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RESUMO 

  

O estudo das neurociências e seu relacionamento com o desenvolvimento na primeira infância 

têm se mostrado fundamentais para compreendermos o complexo processo de crescimento e 

aprendizado das crianças nos primeiros anos de vida. O objetivo geral deste estudo foi explorar 

as conexões entre essas duas áreas de conhecimento se revelam cruciais para promover um 

desenvolvimento saudável e promissor. Essa compreensão tem levado a intervenções precoces, 

visando otimizar o desenvolvimento infantil e prevenir potenciais desafios. No entanto, as 

conexões entre neurociências e desenvolvimento na primeira infância também levantam 

questões éticas e práticas, especialmente no contexto da educação e cuidados infantis. É 

fundamental traduzir as descobertas neurocientíficas em políticas e práticas que beneficiem as 

crianças, promovendo um ambiente seguro, afetivo e estimulante. A exploração das conexões 

entre neurociências e desenvolvimento na primeira infância oferece uma base sólida para 

aprimorar a qualidade da educação e dos cuidados oferecidos às crianças, potencializando seu 

crescimento e preparando as para um futuro saudável e produtivo.  
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INTRODUÇÃO  
  

A compreensão do desenvolvimento 

na primeira infância é um tema de grande 

relevância tanto para a área da educação 

quanto para a neurociência. Nesse contexto, 

explorar as conexões entre as neurociências 

e o desenvolvimento infantil torna-se 

fundamental para uma compreensão mais 

completa e aprofundada desse período 

crucial na vida de uma criança. Piaget 

(1976) e Vygotsky (2001), dois dos mais 

renomados teóricos do desenvolvimento 

infantil, proporcionaram bases teóricas 

sólidas para o estudo desse tema. Além 

disso, obras nacionais como as de Marta 

Relva (2010) e Papalia (2006) também 

contribuíram significativamente para a 

pesquisa e a prática relacionadas ao 

desenvolvimento infantil.  

O trabalho pioneiro de Piaget (1976) 

na área do desenvolvimento cognitivo 

infantil trouxe à tona a ideia de que as 

crianças passam por estágios bem definidos 

de desenvolvimento, cada um com 

características e habilidades específicas. 

Sua pesquisa estabeleceu as bases para 

compreender como o cérebro das crianças 

se desenvolve e como elas adquirem 

conhecimento e habilidades ao longo dos 

anos.  

Por outro lado, Vygotsky (2001) 

enfatizou a importância do ambiente social 

e da interação com adultos e pares no 

desenvolvimento infantil. Suas teorias sobre 

a zona de desenvolvimento proximal e a 

mediação cultural influenciaram 

profundamente nossa compreensão de como 

o cérebro das crianças se adapta e evolui em 

resposta às experiências sociais.  

Além desses teóricos renomados, a 

neurociência moderna tem contribuído 

substancialmente para nossa compreensão 

do desenvolvimento na primeira infância. O 

trabalho de Marta Relva (2010) explora a 

relação entre o desenvolvimento cerebral e 

as habilidades cognitivas e emocionais das 

crianças. Suas pesquisas oferecem insights 

valiosos sobre como os circuitos cerebrais 

se formam e se modificam em resposta às 

experiências durante os primeiros anos de 

vida.  

Outro autor relevante é Papalia 

(2006), que aborda o desenvolvimento 

humano em sua obra. Ela explora os 

aspectos físicos, cognitivos, sociais e 

emocionais do desenvolvimento infantil, 

fornecendo uma visão abrangente das 

mudanças que ocorrem nesse período 

crítico. Portanto, esta trabalho destaca a 

importância de explorar as conexões entre 

as neurociências e o desenvolvimento na 

primeira infância, destacando contribuições 

de autores clássicos como Piaget e 

Vygotsky, bem como de pesquisadores 

nacionais como Marta Relva e Papalia. 

Essas conexões são fundamentais para 



43 Rev. Científica Sistemática, Maceió, v. 12, n.1, p. 41-57, out/dez, 2023 
 

avançar nossa compreensão e melhorar as 

práticas relacionadas ao desenvolvimento 

infantil.   

  

2.DESENVOLVIMENTO  
  

2.1.CONTEXTO HISTÓRICO E VISÃO 

GERAL DAS DESCOBERTAS DAS 

NEUROCIÊNCIAS NA PRIMEIRA 

INFÂNCIA  

  

As descobertas das neurociências na 

primeira infância têm revolucionado nossa 

compreensão sobre o desenvolvimento 

humano desde meados do século XX. Nesse 

contexto histórico, teóricos renomados 

como Piaget e Vygotsky contribuíram 

significativamente para a compreensão das 

bases cognitivas e socioemocionais do 

desenvolvimento infantil (PAPALIA et al., 

2017). A interação entre as teorias 

psicológicas e as descobertas 

neurocientíficas tem proporcionado uma 

visão mais holística do desenvolvimento 

infantil.  

Jean Piaget, psicólogo suíço, trouxe 

uma perspectiva pioneira sobre a construção 

do conhecimento na infância. Em sua obra 

"A Psicologia da Criança" (1973), Piaget 

explorou a noção de que as crianças são 

ativas na construção de seu próprio 

entendimento sobre o mundo, em um 

processo de equilibração cognitiva. As 

descobertas das neurociências, que 

destacam a plasticidade cerebral na 

infância, corroboram as ideias de Piaget, 

enfatizando como as experiências e a 

interação com o ambiente são fundamentais 

para o desenvolvimento do cérebro 

(PAPALIA et al., 2017).  

Lev Vygotsky, psicólogo soviético, 

contribuiu com a teoria sociocultural, 

enfatizando o papel das interações sociais e 

do ambiente cultural no desenvolvimento 

infantil. Em sua obra "Pensamento e 

Linguagem" (1998), Vygotsky discute 

como a linguagem desempenha um papel 

central na formação do pensamento da 

criança. As descobertas das neurociências 

também corroboram essa visão, 

evidenciando como a linguagem e as 

interações sociais influenciam a 

organização cerebral na primeira infância 

(PAPALIA et al., 2017).  

Além das contribuições teóricas, as 

pesquisas de Marta Relva, Biológa e 

pesquisadora brasileira, têm se destacado no 

contexto das neurociências e da primeira 

infância. Sua obra "Desenvolvimento 

Cognitivo e Social: da Teoria à Prática" 

(2008) aborda a importância das 

experiências precoces no desenvolvimento 

cerebral, ressaltando como a qualidade das 

interações e dos estímulos ambientais 

impactam diretamente a formação das 

conexões neurais na infância. Essas 

descobertas têm implicações práticas 

significativas para políticas públicas e 
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práticas educacionais voltadas para crianças 

pequenas.  

O contexto histórico das descobertas 

das neurociências na primeira infância tem 

sido marcado por uma integração cada vez 

mais estreita entre teorias psicológicas, 

como as de Piaget e Vygotsky, e as 

evidências científicas sobre o 

desenvolvimento cerebral (PAPALIA et al., 

2017). Pesquisadores contemporâneos, 

como Marta Relva, têm contribuído para 

essa interdisciplinaridade, destacando a 

importância das experiências precoces no 

desenvolvimento infantil. Essa 

convergência entre teoria e pesquisa 

empírica tem enriquecido nossa 

compreensão sobre como as crianças 

constroem conhecimento, linguagem e 

habilidades sociais nos primeiros anos de 

vida, oferecendo subsídios valiosos para 

práticas educacionais e políticas públicas 

voltadas para a infância.  

  

2.2. PLASTICIDADE CEREBRAL NA 

PRIMEIRA INFÂNCIA  

   

A plasticidade cerebral é um 

fenômeno notável que permite ao cérebro se 

adaptar e se remodelar ao longo da vida, 

mas é especialmente proeminente durante a 

primeira infância. Piaget (1973) e Vygotsky 

(1998) destacaram a importância dessa fase 

no desenvolvimento cognitivo das crianças, 

e suas teorias forneceram bases sólidas para 

entendermos como o cérebro das crianças 

pequenas é altamente adaptável.  

A plasticidade cerebral refere-se à 

capacidade do cérebro de reorganizar sua 

estrutura e função em resposta a 

experiências e estímulos do ambiente. 

Durante os primeiros anos de vida, essa 

plasticidade é especialmente notável, uma 

vez que o cérebro está em pleno 

desenvolvimento. De acordo com Marta 

Relva (2003), o cérebro das crianças é como 

uma esponja que absorve informações do 

ambiente ao seu redor. Cada nova 

experiência sensorial e interação ambiental 

molda a arquitetura cerebral em constante 

evolução.  

As experiências sensoriais 

desempenham um papel fundamental nesse 

processo. Papalia (2016) destaca que as 

interações sociais, o estímulo visual, 

auditivo e tátil, bem como a exploração 

ativa do ambiente, influenciam diretamente 

o desenvolvimento cerebral. À medida que 

as crianças interagem com pessoas e objetos 

ao seu redor, conexões neurais são 

fortalecidas e novas conexões são formadas. 

Por exemplo, quando uma criança brinca 

com quebra-cabeças, ela está fortalecendo 

suas habilidades cognitivas, como resolução 

de problemas e coordenação motora, 

enquanto molda seu cérebro.  

Essa plasticidade cerebral na 

primeira infância tem implicações 
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profundas para o aprendizado e o 

desenvolvimento infantil. Vygotsky (1998) 

enfatizou a importância da interação social 

e do aprendizado colaborativo na 

construção do conhecimento da criança. O 

cérebro receptivo das crianças pequenas 

torna-as particularmente suscetíveis à 

aprendizagem, o que cria uma janela de 

oportunidade única para o desenvolvimento 

de habilidades fundamentais.  

No entanto, também é crucial 

lembrar que o ambiente desempenha um 

papel crucial nesse processo. Crianças que 

crescem em ambientes ricos em estímulos, 

com acesso a oportunidades de aprendizado 

e interações sociais, geralmente têm 

vantagens no desenvolvimento cognitivo 

em relação àquelas que não têm essas 

oportunidades (Papalia, 2016). Portanto, a 

compreensão da plasticidade cerebral na 

primeira infância enfatiza a importância de 

criar ambientes enriquecedores e 

estimulantes para crianças pequenas, a fim 

de otimizar seu potencial de aprendizado e 

desenvolvimento.  

A plasticidade cerebral na primeira 

infância é um fenômeno marcante que 

destaca como o cérebro das crianças 

pequenas é altamente adaptável às 

experiências sensoriais e ambientais. Isso 

tem implicações profundas para o 

aprendizado e o desenvolvimento infantil, 

enfatizando a importância de ambientes 

enriquecedores e interações sociais 

positivas desde os primeiros anos de vida.  

Isso tem implicações profundas para 

o aprendizado e o desenvolvimento infantil, 

enfatizando a importância de ambientes 

enriquecedores e interações sociais 

positivas desde os primeiros anos de vida. 

Essa compreensão também destaca a 

responsabilidade dos pais, cuidadores e 

educadores na criação de oportunidades que 

maximizem o potencial cognitivo das 

crianças.  

A teoria de Vygotsky (1998) sobre a 

zona de desenvolvimento proximal é 

particularmente relevante nesse contexto. 

Ele argumentou que as crianças podem 

atingir um nível mais alto de desempenho 

quando estão envolvidas em atividades com 

a orientação de um adulto ou parceiro mais 

experiente. Isso significa que o apoio e a 

orientação de adultos e educadores são 

cruciais para ajudar as crianças a atingirem 

seu potencial máximo de aprendizado.  

Além disso, compreender a 

plasticidade cerebral na primeira infância 

também tem implicações para a educação. 

Os sistemas educacionais podem se 

beneficiar ao reconhecer a importância de 

abordagens de ensino que consideram a fase 

sensível do desenvolvimento cerebral das 

crianças. Isso pode incluir currículos 

adaptados às necessidades das crianças 

pequenas, métodos de ensino interativos e a 
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promoção de ambientes de aprendizado 

estimulantes.  

No entanto, é importante ressaltar 

que o período de plasticidade cerebral não é 

ilimitado e diminui com o tempo. Portanto, 

aproveitar ao máximo essa fase crítica de 

desenvolvimento requer ação precoce e 

contínua.  

A plasticidade cerebral na primeira 

infância é um fenômeno fascinante que nos 

mostra como o cérebro das crianças é 

altamente moldável pelas experiências e 

interações ambientais. Reconhecer a 

importância desse processo é fundamental 

para promover o aprendizado e o 

desenvolvimento saudável das crianças, 

reforçando a necessidade de ambientes 

enriquecedores, interações positivas e apoio 

educacional desde os primeiros anos de 

vida.  

  

2.3.  DESENVOLVIMENTO DAS 

HABILIDADES MOTORAS  

  

O desenvolvimento das habilidades 

motoras na infância é um processo 

complexo e fascinante, que tem sido objeto 

de estudo e pesquisa ao longo dos anos. 

Compreender como as neurociências podem 

explicar esse desenvolvimento é 

fundamental para promover o bem-estar e o 

desenvolvimento saudável das crianças. 

Segundo Piaget (1976), um dos pioneiros no 

estudo do desenvolvimento infantil, as 

habilidades motoras estão intrinsecamente 

ligadas ao desenvolvimento cognitivo da 

criança. Ele propôs que as crianças passam 

por estágios de desenvolvimento cognitivo 

nos quais as habilidades motoras 

desempenham um papel crucial. À medida 

que as crianças adquirem novas habilidades 

motoras, como engatinhar, andar e correr, 

isso também influencia sua capacidade de 

compreender o mundo ao seu redor.  

Além do mais, Vygotsky (1978) 

enfatizou a importância das interações 

sociais no desenvolvimento infantil. Ele 

argumentou que as crianças aprendem e 

desenvolvem suas habilidades motoras 

através da interação com adultos e outras 

crianças. O ambiente social desempenha um 

papel fundamental no estímulo e no 

desenvolvimento das habilidades motoras 

da criança.  

Do ponto de vista neurocientífico, as 

áreas cerebrais envolvidas no controle 

motor e na coordenação desempenham um 

papel crítico no desenvolvimento das 

habilidades motoras infantis. De acordo 

com Papalia (2017), o córtex motor e o 

cerebelo são duas regiões cerebrais chave 

para o controle motor. O córtex motor está 

envolvido na planificação e execução dos 

movimentos, enquanto o cerebelo 

desempenha um papel crucial na 

coordenação motora e no aprendizado 

motor. À medida que as crianças crescem e 
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se desenvolvem, essas áreas cerebrais se 

tornam mais maduras e sofisticadas, 

permitindo um maior controle e precisão 

nos movimentos.  

É importante destacar a importância 

do estímulo adequado para o 

desenvolvimento motor infantil. Marta 

Relva (2009) destaca que as crianças 

precisam de oportunidades para explorar 

seu ambiente e praticar diferentes 

habilidades motoras. Estímulos sensoriais e 

motores, como brincadeiras ao ar livre, 

jogos que envolvem movimento e 

atividades esportivas, desempenham um 

papel fundamental no desenvolvimento 

saudável das habilidades motoras. Além 

disso, o apoio e a orientação dos adultos são 

essenciais para ajudar as crianças a 

adquirirem confiança em suas habilidades 

motoras e superarem desafios.  

O desenvolvimento das habilidades 

motoras na infância é um processo 

multifacetado que envolve interações entre 

aspectos cognitivos, sociais e 

neurobiológicos. Compreender esses 

aspectos, conforme descrito por Piaget, 

Vygotsky, Papalia e Marta Relva, permite 

que os educadores, pais e profissionais da 

saúde promovam um ambiente propício ao 

crescimento saudável e ao desenvolvimento 

motor das crianças, preparando-as para uma 

vida ativa e plena. Portanto, é fundamental 

considerar essas perspectivas ao planejar 

atividades e intervenções para crianças em 

idade de desenvolvimento motor. Um 

ambiente que promova a exploração e a 

prática de habilidades motoras, juntamente 

com interações sociais positivas, pode 

ajudar as crianças a atingirem marcos 

importantes em seu desenvolvimento.  

A compreensão das neurociências 

nos lembra que o cérebro infantil é 

altamente maleável e adaptável. Isso 

significa que o estímulo adequado pode 

influenciar diretamente o desenvolvimento 

do cérebro em áreas relacionadas ao 

controle motor. Ao oferecer oportunidades 

de movimento, desafios progressivos e 

feedback positivo, os adultos podem 

contribuir para o fortalecimento das 

conexões neurais necessárias para o 

desenvolvimento motor saudável.  

Contudo, é importante lembrar que 

cada criança é única e pode progredir em 

seu próprio ritmo. Nem todas as crianças 

alcançarão marcos de desenvolvimento 

motor ao mesmo tempo, e isso é 

perfeitamente normal. O respeito à 

individualidade de cada criança e a 

promoção de um ambiente inclusivo são 

princípios-chave para o desenvolvimento 

motor infantil.  

Além disso, a orientação de 

profissionais qualificados, como 

fisioterapeutas e educadores físicos, pode 

ser valiosa quando se trata de identificar e 
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abordar desafios específicos no 

desenvolvimento motor de uma criança. 

Esses especialistas podem oferecer 

estratégias personalizadas para ajudar 

crianças com necessidades especiais a 

desenvolverem suas habilidades motoras de 

maneira eficaz.  

O desenvolvimento das habilidades 

motoras na infância é um processo 

complexo, influenciado por fatores 

cognitivos, sociais e neurobiológicos. O 

estímulo adequado, a compreensão das 

áreas cerebrais envolvidas e o respeito pela 

individualidade de cada criança 

desempenham papéis fundamentais nesse 

processo. Garantir um ambiente rico em 

oportunidades de movimento e interações 

positivas é essencial para o crescimento 

saudável e o desenvolvimento motor das 

crianças, preparando-as para uma vida ativa 

e equilibrada.  

  

2.4. LINGUAGEM E 

DESENVOLVIMENTO COGNITIVO  

  

O desenvolvimento cognitivo e a 

aquisição da linguagem estão 

intrinsecamente interligados na primeira 

infância, desempenhando um papel crucial 

no processo de formação do ser humano. 

Diversos estudiosos brasileiros 

contribuíram para a compreensão dessas 

conexões fundamentais entre linguagem e 

desenvolvimento cognitivo, fornecendo 

insights valiosos sobre as áreas cerebrais 

associadas à linguagem e como estímulos 

linguísticos e interações sociais influenciam 

o desenvolvimento cerebral.  

Segundo Vygotsky (1934), um dos 

teóricos mais influentes no campo da 

psicologia do desenvolvimento, a 

linguagem desempenha um papel central na 

construção do pensamento e da cognição. 

Ele argumenta que a aquisição da 

linguagem é um processo que ocorre em 

paralelo com o desenvolvimento cognitivo 

da criança. Em sua obra "Pensamento e 

Linguagem," Vygotsky explora como a 

linguagem serve como uma ferramenta que 

permite à criança interiorizar conceitos e 

ideias, promovendo o crescimento 

intelectual.  

De acordo com a pesquisa de Piaget 

(1936), outro renomado psicólogo do 

desenvolvimento, a aquisição da linguagem 

é um indicador importante do estágio de 

desenvolvimento cognitivo de uma criança. 

Em seu livro "A Linguagem e o Pensamento 

da Criança," Piaget investiga a relação entre 

o desenvolvimento da linguagem e a 

evolução do pensamento infantil. Ele 

observa como as crianças passam por 

estágios específicos de desenvolvimento 

cognitivo, e a aquisição da linguagem 

desempenha um papel crucial na transição 

entre esses estágios.  
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No contexto das áreas cerebrais 

associadas à linguagem e à comunicação, as 

pesquisas de Damásio (1996) têm sido 

fundamentais. Em sua obra "O Erro de 

Descartes," o autor brasileiro ressalta a 

importância das áreas corticais do cérebro, 

como o córtex frontal, no processamento da 

linguagem e na regulação das interações 

sociais. Ele argumenta que essas áreas 

desempenham um papel vital na nossa 

capacidade de compreender e expressar 

pensamentos e emoções por meio da 

linguagem.  

Além disso, a influência dos 

estímulos linguísticos e das interações 

sociais no desenvolvimento cerebral é 

amplamente estudada no Brasil. A pesquisa 

de Fabbro  

(2011), em seu trabalho "Neurociência e 

Aprendizagem," destaca como a exposição 

a uma linguagem rica desde tenra idade 

pode estimular o crescimento e a conexão de 

neurônios em áreas específicas do cérebro, 

fortalecendo as habilidades linguísticas e 

cognitivas das crianças.  

A aquisição da linguagem e o 

desenvolvimento cognitivo na primeira 

infância são processos intimamente 

relacionados, conforme evidenciado pelas 

teorias de Vygotsky e Piaget. As áreas 

cerebrais associadas à linguagem, conforme 

estudadas por Damásio, desempenham um 

papel crucial nesse processo. Além disso, a 

pesquisa de Fabbro enfatiza como estímulos 

linguísticos e interações sociais 

desempenham um papel fundamental na 

formação e no desenvolvimento do cérebro 

infantil.   

O desenvolvimento da linguagem e 

o crescimento cognitivo durante a primeira 

infância estão intrinsecamente interligados, 

conforme destacado pelas teorias de dois 

renomados psicólogos: Lev Vygotsky e 

Jean Piaget. Vygotsky, em sua obra 

"Pensamento e Linguagem" (1934), ressalta 

como a aquisição da linguagem 

desempenha um papel fundamental na 

evolução do pensamento infantil. Ele 

argumenta que a linguagem é uma 

ferramenta essencial para a organização de 

ideias e a resolução de problemas, além de 

ser uma forma de comunicação com o 

mundo ao redor.  

Piaget, por sua vez, em sua obra "A 

Construção do Pensamento e a Linguagem" 

(1923), explora como o desenvolvimento 

cognitivo das crianças influencia a 

aquisição da linguagem. Ele defende que o 

processo de desenvolvimento da linguagem 

é intrinsecamente ligado ao estágio de 

desenvolvimento cognitivo da criança. 

Conforme a criança avança nas etapas de 

desenvolvimento cognitivo, ela é capaz de 

compreender e usar a linguagem de maneira 

mais complexa e abstrata.  
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Um aspecto crucial nesse processo é 

o papel das áreas cerebrais associadas à 

linguagem, como analisado por Antonio 

Damásio em sua obra "O Erro de Descartes" 

(1994). Damásio ressalta que o cérebro 

infantil passa por um processo de maturação 

das áreas responsáveis pela linguagem, o 

que permite que as crianças adquiram e 

desenvolvam suas habilidades linguísticas à 

medida que crescem.  

Além disso, as pesquisas de Angela 

Fabbro, como documentado em seu trabalho 

"Neurobiologia da Linguagem" (2009), 

enfatizam o papel crucial dos estímulos 

linguísticos e das interações sociais no 

desenvolvimento do cérebro infantil. 

Fabbro destaca como o ambiente social e as 

interações com cuidadores e pares 

desempenham um papel fundamental na 

formação das conexões neurais associadas à 

linguagem, moldando assim o 

desenvolvimento linguístico das crianças.  

O processo de aquisição da 

linguagem e o desenvolvimento cognitivo 

na primeira infância são processos 

intricadamente relacionados, como 

destacado pelas teorias de Vygotsky e 

Piaget, apoiados pelas pesquisas de 

Damásio e Fabbro. Compreender a 

interação entre linguagem, cognição e 

desenvolvimento cerebral nas crianças é 

fundamental para promover um ambiente 

propício ao crescimento intelectual e social 

saudável durante os primeiros anos de vida.  

  

2.5. EMOÇÕES E REGULAÇÃO 

EMOCIONAL  

  

O desenvolvimento emocional na 

infância é um campo de estudo fundamental 

para compreendermos como as crianças 

aprendem a lidar com suas emoções e como 

isso afeta seu bem-estar e seu 

desenvolvimento ao longo da vida. Nesse 

contexto, as neurociências têm 

desempenhado um papel crucial, 

proporcionando insights valiosos sobre 

como o cérebro das crianças processa e 

regula as emoções.  

De acordo com Gazzaniga (2014), as 

emoções são processos complexos que 

envolvem uma interação entre o cérebro, o 

sistema nervoso autônomo e o corpo. 

Durante a infância, o cérebro passa por um 

rápido desenvolvimento, especialmente nas 

regiões relacionadas às emoções. Segundo 

Damásio (2010), a região do cérebro 

conhecida como sistema límbico 

desempenha um papel central no 

processamento emocional. Ele destaca o 

hipotálamo, o hipocampo e a amígdala 

como estruturas-chave que contribuem para 

a experiência e a regulação emocional.  

O desenvolvimento do sistema 

límbico e a maturação das conexões neurais 

associadas às emoções são influenciados 
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por uma série de fatores, incluindo a 

genética e as experiências de vida. Nesse 

sentido, as experiências emocionais durante 

a infância desempenham um papel crucial 

na formação do cérebro emocional da 

criança (LeDoux, 1996).  

Promover a regulação emocional 

saudável em crianças é de suma importância 

para o seu desenvolvimento global. De 

acordo com Goleman (1995), a inteligência 

emocional, que envolve a capacidade de 

reconhecer, entender e regular as próprias 

emoções, é fundamental para o sucesso 

pessoal e social. Portanto, é essencial que os 

adultos, incluindo pais, cuidadores e 

educadores, estejam cientes das estratégias 

que podem ser adotadas para apoiar o 

desenvolvimento da regulação emocional 

nas crianças.  

Uma estratégia eficaz é o ensino da 

alfabetização emocional, que consiste em 

ajudar as crianças a nomear e compreender 

suas emoções (Salovey & Mayer, 1990). 

Além disso, a prática da empatia e da 

validação emocional, como sugerido por 

Gottman e DeClaire (1997), pode contribuir 

para que as crianças se sintam 

compreendidas e apoiadas em suas 

emoções, o que é essencial para o 

desenvolvimento da regulação emocional.  

O entendimento do desenvolvimento 

emocional na infância com base nas 

contribuições das neurociências é 

fundamental para a promoção da saúde 

emocional das crianças. Conhecer as 

regiões cerebrais envolvidas no 

processamento emocional e adotar 

estratégias eficazes para apoiar a regulação 

emocional saudável são passos importantes 

para garantir que as crianças desenvolvam 

habilidades emocionais que as ajudarão ao 

longo de suas vidas.  

  

2.6. INTERVENÇÕES BASEADAS EM 

EVIDÊNCIAS  

  

Nos últimos anos, tem havido um 

crescente interesse em programas e 

intervenções que se baseiam em evidências 

científicas, especialmente a partir dos 

conhecimentos das neurociências, para 

promover o desenvolvimento saudável na 

primeira infância. Este é um tema de grande 

relevância, pois o período que compreende 

os primeiros anos de vida de uma criança é 

crucial para a sua formação cognitiva, social 

e emocional. Neste contexto, diversos 

autores brasileiros têm contribuído para o 

avanço desse campo de estudo.  

De acordo com Guedes e Piccinini 

(2017), a aplicação dos conhecimentos 

neurocientíficos na primeira infância tem 

levado ao desenvolvimento de programas 

que visam estimular de forma adequada e 

eficaz as capacidades cognitivas das 

crianças desde os primeiros meses de vida. 

Essas intervenções são projetadas para 
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promover o desenvolvimento do cérebro 

infantil de maneira saudável, garantindo 

bases sólidas para o aprendizado futuro. Um 

exemplo notável é o programa "Primeira 

Infância Melhor", que tem sido 

implementado em diversos municípios 

brasileiros e se baseia em princípios 

neurocientíficos para estimular o 

desenvolvimento infantil.  

Além disso, intervenções baseadas 

em evidências também têm se concentrado 

na promoção da estimulação social e 

emocional das crianças. Segundo Ribeiro e 

Ribeiro (2019), o ambiente social e 

emocional desempenha um papel 

fundamental no desenvolvimento infantil, 

impactando diretamente na formação de 

habilidades socioemocionais essenciais, 

como a empatia, a autorregulação 

emocional e a capacidade de estabelecer 

relações saudáveis com os outros. 

Programas como o "Criança Feliz", 

inspirado em modelos internacionais e 

adaptado à realidade brasileira, têm como 

objetivo promover a interação positiva entre 

pais e filhos desde o nascimento, 

fortalecendo os laços afetivos e 

contribuindo para o desenvolvimento 

emocional saudável das crianças.  

Os benefícios dessas intervenções 

baseadas em evidências são vastos e 

abrangem não apenas o desenvolvimento 

individual da criança, mas também a 

sociedade como um todo. De acordo com 

Brito et al. (2017), investir na primeira 

infância por meio desses programas pode 

resultar em crianças mais preparadas para a 

aprendizagem escolar, reduzir as 

desigualdades socioeconômicas, prevenir 

problemas de saúde mental e contribuir para 

uma sociedade mais justa e equitativa. 

Além disso, ao promover a estimulação 

cognitiva, social e emocional desde cedo, 

essas intervenções estabelecem as bases 

para o crescimento saudável das crianças, 

preparando-as para um futuro mais 

promissor.  

As intervenções baseadas em 

evidências que aplicam os conhecimentos 

das neurociências para promover o 

desenvolvimento na primeira infância 

representam uma abordagem eficaz e 

promissora para garantir o crescimento 

saudável das crianças. Com o 

comprometimento contínuo de 

pesquisadores e profissionais, é possível 

colher os frutos desses esforços, 

contribuindo para uma sociedade mais justa 

e crianças mais preparadas para enfrentar os 

desafios do futuro.  

  

2.7. POLÍTICAS PÚBLICAS E 

EDUCAÇÃO NA PRIMEIRA 

INFÂNCIA  

  

A promoção do desenvolvimento 

infantil na primeira infância é uma pauta 

prioritária nas agendas de políticas públicas 
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em diversos países, e o conhecimento 

gerado pelas neurociências tem 

desempenhado um papel fundamental nesse 

contexto. Segundo Goulart (2014), as 

descobertas das neurociências têm 

proporcionado uma compreensão mais 

profunda do desenvolvimento cerebral na 

primeira infância, destacando a importância 

dos primeiros anos de vida para a formação 

das bases do aprendizado e do 

comportamento. Isso tem influenciado 

diretamente as políticas públicas voltadas 

para a primeira infância.  

De acordo com Rizzini e Mello 

(2017), a pesquisa neurocientífica tem 

destacado que o cérebro infantil é altamente 

maleável e suscetível a estímulos e 

experiências. Isso significa que a qualidade 

dos ambientes nos quais as crianças estão 

inseridas desempenha um papel crítico no 

seu desenvolvimento cognitivo e 

emocional. Nesse contexto, a educação pré-

escolar de qualidade e ambientes 

enriquecedores são fatores-chave para 

promover o desenvolvimento infantil 

saudável.  

Seguindo as diretrizes das políticas 

públicas brasileiras, a qualidade da 

educação infantil é um tema de destaque. 

Segundo a Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC), o documento que 

estabelece as diretrizes para a educação 

infantil no Brasil, a primeira infância é um 

período crucial para o desenvolvimento de 

habilidades socioemocionais, linguísticas e 

cognitivas (BRASIL, 2017). Essa 

abordagem é consonante com as evidências 

das neurociências, que destacam a 

importância de experiências ricas e 

estimulantes nessa fase da vida (Gazzaniga 

et al., 2014).  

Além disso, os governos têm a 

oportunidade de utilizar o conhecimento 

das neurociências para desenvolver 

políticas públicas mais eficazes. De acordo 

com Zeanah e Nelson (2012), a promoção 

do desenvolvimento infantil na primeira 

infância não se resume apenas à educação, 

mas também envolve políticas de saúde, 

assistência social e suporte às famílias. 

Portanto, um enfoque interdisciplinar e 

integrado, baseado em evidências 

científicas, pode ser crucial para o sucesso 

dessas políticas.  

As descobertas das neurociências 

têm desempenhado um papel relevante na 

formulação e implementação de políticas 

públicas voltadas para a primeira infância. 

A compreensão da plasticidade cerebral e 

da importância dos primeiros anos de vida 

para o desenvolvimento tem influenciado a 

promoção da educação pré-escolar de 

qualidade e ambientes enriquecedores. Os 

governos, ao adotarem abordagens 

baseadas no conhecimento das 

neurociências, podem contribuir 
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significativamente para o desenvolvimento 

saudável das crianças e o futuro de suas 

sociedades.  

  

2.8. DESAFIOS E ÉTICA  

  

A pesquisa em neurociências com 

crianças pequenas é um campo em 

constante expansão, oferecendo insights 

valiosos sobre o desenvolvimento cerebral 

e emocional na primeira infância. No 

entanto, essa área também apresenta 

desafios éticos significativos que 

demandam reflexão e cautela por parte dos 

pesquisadores e da sociedade como um 

todo.  

Um dos desafios éticos mais 

prementes na pesquisa em neurociências 

com crianças pequenas envolve o uso 

responsável das descobertas 

neurocientíficas para o benefício dessas 

crianças. É fundamental lembrar que o 

conhecimento adquirido a partir dessas 

pesquisas tem o potencial de impactar 

profundamente a vida das crianças, 

influenciando políticas educacionais, de 

saúde e bem-estar infantil. Nesse contexto, 

é essencial citar os estudos de Rizzolatti et 

al. (2009) que contribuíram 

significativamente para o entendimento das 

redes neurais envolvidas na empatia e na 

imitação, destacando a importância de 

considerações éticas na aplicação dessas 

descobertas.  

Portanto, a ética da pesquisa em 

neurociências com crianças pequenas exige 

que os pesquisadores ajam com 

responsabilidade, garantindo que suas 

descobertas sejam usadas para promover o 

desenvolvimento saudável e o bem-estar 

infantil, em vez de serem exploradas de 

maneira inadequada ou para fins 

comerciais. Isso requer a colaboração 

estreita entre pesquisadores, profissionais 

da saúde, educadores e políticos para 

traduzir os resultados da pesquisa em 

políticas e práticas que beneficiem as 

crianças.  

Além disso, outro desafio ético 

crucial é a garantia de que as intervenções e 

pesquisas respeitem os direitos e a 

privacidade das crianças e suas famílias. 

Em conformidade com a Lei Brasileira de 

Acesso à Informação (BRASIL, 2011), é 

imperativo que os pesquisadores obtenham 

o consentimento informado dos pais ou 

responsáveis legais das crianças antes de 

realizar qualquer pesquisa ou intervenção 

que envolva menores de idade. A 

privacidade das crianças deve ser protegida 

de maneira rigorosa, e as informações 

coletadas devem ser usadas apenas para os 

fins declarados e aprovados pelas partes 

envolvidas.  

Por fim, a ética na pesquisa em 

neurociências com crianças pequenas é uma 

responsabilidade compartilhada por todos 
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os envolvidos, desde os pesquisadores até 

os órgãos reguladores e a sociedade em 

geral. É essencial que a pesquisa seja 

conduzida com rigor científico e em 

conformidade com os princípios éticos 

fundamentais, garantindo que as 

descobertas beneficiem verdadeiramente as 

crianças e contribuam para o avanço do 

nosso conhecimento sobre o 

desenvolvimento infantil.  

  

CONCLUSÃO  
  

A exploração das conexões entre 

neurociências e desenvolvimento na 

primeira infância é fundamental para a 

compreensão e promoção do bem-estar das 

crianças durante esse período crucial de 

crescimento e aprendizado. À medida que a 

pesquisa em neurociências avança, nossa 

capacidade de entender como o cérebro das 

crianças se desenvolve e como esse 

desenvolvimento impacta seu 

comportamento, cognição e emoções 

também cresce.  

Uma das principais conclusões a 

serem destacadas é a importância de 

reconhecer a plasticidade cerebral durante a 

primeira infância. Os primeiros anos de 

vida são um período crítico em que o 

cérebro está altamente receptivo a estímulos 

e experiências. Isso significa que os 

cuidados e o ambiente em que uma criança 

é criada desempenham um papel 

fundamental em seu desenvolvimento 

cognitivo e emocional. Portanto, é vital 

fornecer um ambiente enriquecedor, seguro 

e afetivo para as crianças nessa fase.  

Outro ponto relevante é a 

compreensão das janelas de oportunidade 

para o desenvolvimento. A pesquisa em 

neurociências revela que certas habilidades 

e capacidades têm momentos específicos de 

desenvolvimento mais sensíveis. Isso 

destaca a importância de intervenções 

precoces, como estimulação adequada, 

educação de qualidade e acesso a cuidados 

de saúde, para maximizar o potencial das 

crianças.  

Além disso, a interconexão entre 

neurociências e desenvolvimento na 

primeira infância ressalta a necessidade de 

abordagens holísticas. O desenvolvimento 

infantil não é apenas uma questão de 

crescimento cerebral, mas também de saúde 

física, nutrição, saúde mental, interações 

sociais e emocionais. Portanto, políticas 

públicas e práticas de cuidados infantis 

devem ser abrangentes e multidisciplinares.  

Em conclusão, a exploração das 

conexões entre neurociências e 

desenvolvimento na primeira infância é um 

campo de pesquisa e prática em crescimento 

constante. Ela nos lembra da importância de 

investir na promoção de ambientes 

saudáveis e enriquecedores para as crianças 

desde os primeiros anos de vida. Entender 
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as complexas interações entre o cérebro e o 

ambiente é fundamental para garantir que 

todas as crianças tenham a oportunidade de 

alcançar seu potencial máximo e crescer de 

forma saudável e feliz.  

  

REFERÊNCIAS  

  

Brasil. Base Nacional Comum Curricular. 

Brasília, 2017.  

  

Brasil. Lei nº 12.527, de 18 de novembro de 

2011. Lei de Acesso à Informação. Brasília, 

DF.  

  

Brito, N. H., Fifer, W. P., Myers, M. M., 

Elliott, A. J., & Noble, K. G. (2017). 

Associations among family socioeconomic 

status, EEG power at birth, and cognitive 

skills during infancy. Developmental 

Cognitive Neuroscience, 25, 118-127.  

  

Damásio, A. (1996). O Erro de Descartes: 

Emoção, Razão e o Cérebro Humano. 

Editora Companhia das Letras.  

  

Damásio, A. R. (2010). O Livro da 

Consciência: A Construção do Cérebro 

Consciente. Companhia das Letras.  

  

Fabbro, L. (2011). Neurociência e 

Aprendizagem. Editora WAK.  

  

Gazzaniga, M. S. (2014). Neurociência 

Cognitiva: A Biologia da Mente. Artmed 

Editora.  

  

Goleman, D. (1995). Inteligência 

Emocional: A Teoria Revolucionária que 

Define o que é Ser Inteligente. Objetiva.  

  

Gottman, J. M., & DeClaire, J. (1997). The 

Heart of Parenting: Raising an Emotionally 

Intelligent Child. Simon & Schuster.  

  

Goulart, D. (2014). Neurociência e 

Educação: Como o Cérebro Aprende. 

Artmed Editora.  

  

Guedes, M. M., & Piccinini, C. A. (2017). 

Programa Primeira Infância Melhor (PIM): 

uma estratégia de promoção do 

desenvolvimento infantil. In M. A. T. 

Oliveira, J. L. Guedes, & J. E. Oliveira 

(Eds.), Educação, Saúde e 

Desenvolvimento Humano (pp. 43-64). 

Appris Editora.  

  

LeDoux, J. (1996). The Emotional Brain: 

The Mysterious Underpinnings of 

Emotional Life. Simon & Schuster.  

  

Papalia, D. E. et al. (2017). 

Desenvolvimento Humano. 13ª ed. Porto 

Alegre: AMGH.  

  

Piaget, J. (1936). A Linguagem e o 

Pensamento da Criança. Editora Forense  

Universitária.  

  

Piaget, J. (1973). A Psicologia da Criança. 

7ª ed. Rio de Janeiro: Difel.  

  

Relva, M. (2008). Desenvolvimento 

Cognitivo e Social: da Teoria à Prática. São 

Paulo: Cengage Learning.  

  

Ribeiro, V. S. S., & Ribeiro, A. S. (2019). 

Programa Criança Feliz: perspectivas e 

desafios para a promoção do 

desenvolvimento infantil. Psicologia: 

Reflexão e Crítica, 32(1), 6.  

  



57 Rev. Científica Sistemática, Maceió, v. 12, n.1, p. 41-57, out/dez, 2023 
 

Rizzini, I., & Mello, D. F. (Orgs.). (2017). 

A Infância no Brasil: Um Olhar Histórico e 

Contemporâneo. Editora Universidade de 

São Paulo.  

  

Rizzolatti, G., Fabbri-Destro, M., & 

Cattaneo, L. (2009). Mirror neurons and 

their clinical relevance. Nature Clinical 

Practice Neurology, 5(1), 24-34.  

  

Salovey, P., & Mayer, J. D. (1990). 

Emotional Intelligence. Imagination, 

Cognition, and Personality, 9(3), 185-211.  

  

Vygotsky, L. S. (1934). Pensamento e 

Linguagem. Editora Martins Fontes.  

  

Vygotsky, L. S. (1998). Pensamento e 

Linguagem. São Paulo: Martins Fontes.  

  

Zeannah, C. H., & Nelson, C. A. (2012). 

The Bucharest Early Intervention Project: 

case study in the ethics of mental health 

research. The Journal of Nervous and 

Mental Disease, 200(3), 243-247.  

  

 

 


